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Resumo

[bookmark: _GoBack]Este trabalho tem como objetivo apresentar como a formação leitora no âmbito da universidade irá repercutir nas escolhas de práticas de leitura do professor na educação infantil. Utilizamos como metodologia uma pesquisa de caráter qualitativo através de um levantamento bibliográfico e o uso de questionário com professoras da educação infantil da cidade de Fortaleza. Constatamos que a falta de preparo dos docentes em relação ao uso de leituras em suas práticas cotidianas é um reflexo de suas dificuldades anteriores, principalmente de sua formação inicial. Esses aspectos repercutem em suas práticas, pois a falta de leitura em seu cotidiano os conduz a incapacidade de mediar momentos de leitura com seus alunos.
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INTRODUÇÃO
O presente artigo tem como objetivo compreender a importância da formação leitora do professor da educação infantil e suas implicações na formação de novos leitores. Sabemos que a leitura está presente em nosso cotidiano e sua aquisição faz-se necessária para que o indivíduo possa estabelecer interação social por meio da linguagem. Antes mesmo de serem alfabetizadas, as crianças desenvolvem a capacidade de atuarem como leitoras através do convívio social com práticas de leitura de mundo, interagindo e fazendo questionamentos quanto ao uso dessa atividade nos diversos eventos em que participa.
Nesse processo, anterior ao da alfabetização, a criança se utiliza de dados contextuais, ou seja, ela sabe o que a circunda analisando símbolos, representações e imagens. As crianças passam a identificar as funções que a leitura possui. É dessa maneira que se dá a aquisição dos primeiros conhecimentos, podendo fazer assimilações a partir do ambiente onde está inserida. Isso é o que podemos chamar, na perspectiva de Paulo Freire, de leitura de mundo. A leitura de mundo antecede a leitura da palavra (FREIRE, 2005). Dessa forma, antes de se abordar a leitura no ambiente escolar é necessário que o educador reconheça que cada criança tem uma trajetória de vida, sendo que tais vivências extraescolares propiciam conhecimentos que por sua vez, são adquiridos através das suas vivências. 
Deve-se compreender que a formação leitora não se limita ao ambiente escolar, pois ela está presente em nosso contexto social. Ler é algo que precisa ser incentivado e vivenciado. Sabemos, todavia, que as crianças de baixa renda, em sua grande parte, possuem pais com histórico de exclusão escolar e não recebem incentivos de leitura em casa, possuindo poucos conhecimentos prévios. Então, é no ambiente escolar que a criança passa a conhecer os livros e conviver com a leitura. 
Muitos educadores questionam o motivo dos seus alunos não gostarem de ler. Os professores nessas situações se tornam referenciais no ato de ler, porém quando esse não se utiliza da leitura de maneira contextualizada e como função social, seus alunos são apresentados a leituras sem propósitos e desprovidas de sentido. Também percebemos uma má formação de diversos profissionais que não são leitores tendo que ensinar seus alunos a ler e a gostar de ler (KLEIMAN, 2008). Desta forma levantamos as seguintes questões; como o professor irá incentivar o aluno a ler se a leitura não faz parte de sua vida? E como a formação inicial pode contribuir para a formação leitora do professor? Como as experiências de leitura dos professores da educação infantil irão repercutir nas práticas de seus alunos?
Nosso interesse pela temática surgiu de inquietações e preocupações com os sujeitos envolvidos na educação infantil no que concerne à leitura. Partimos das nossas experiências, fazendo uma reflexão sobre o cotidiano de leituras na universidade, discutindo sobre suas dificuldades. Sabemos que a formação acadêmica é de grande relevância para a atuação profissional futura dos professores de educação infantil, pois levarão para a prática, sua bagagem de vivências. 
Diante do que foi anteriormente exposto, objetivamos compreender como é desenvolvida a formação leitora pelo professor de educação infantil e sua relação com a formação de novos leitores, trazendo a leitura como objeto de interesse do professor. Tomamos como principais referenciais bibliográficos, produções dos seguintes teóricos: Soares (2014), Ferreiro (1995), Lajolo (2010), Freire (1996), Kleiman (2008). Nos propomos a trazer uma pesquisa de caráter qualitativo, consistindo em um estudo bibliográfico no qual inicialmente discutiremos a formação inicial do pedagogo e os fatores que a circundam  e, em seguida, abordaremos suas implicações na prática em sala de aula. 

METODOLOGIA
Usamos como procedimentos metodológicos a pesquisa bibliográfica, que segundo Lakatos & Marconi (1992, p. 44):

[...] permite compreender que, se de um lado a resolução de um problema pode ser obtida através dela, por outro, tanto a pesquisa de laboratório quanto à de campo (documentação direta) exigem, como premissa, o levantamento do estudo da questão que se propõe a analisar e solucionar. A pesquisa bibliográfica pode, portanto, ser considerada também como o primeiro passo de toda pesquisa científica.

Esta metodologia de pesquisa nos permitiu em primeiro lugar, apresentar uma abordagem geral acerca da formação inicial dos professores de educação infantil e em seguida discutir sobre práticas de leitura nos auxiliando na compreensão das implicações destas na formação dos alunos que ainda não são alfabetizados, mas que desde cedo já convivem com o código escrito. Realizamos algumas leituras de artigos relacionados com o tema que nos possibilitou refletir criticamente sobre essa leitura assídua do professor como cooperadora na vida de seus respectivos alunos. Também tomamos com referência os seguintes autores: Kramer (2001), Lajolo (1986), Kleimam (2008), que nos apresenta uma bagagem de obras com alta relevância ligadas ao tema e que nos proporciona maiores esclarecimentos no que respeita à formação inicial desses educadores e suas práticas de leitura como auxiliadoras em seu trabalho pedagógico.
     Realizamos também um questionário com duas professoras da educação infantil, sendo essas: uma aluna de graduação do curso de pedagogia (A) e a outra graduada a um ano (B). Colhemos os seus relatos tendo como objetivos reconhecer as experiências com práticas de leitura em sua formação inicial e na prática docente. Vale ressaltar que ao relembrar as práticas de leituras já vivenciadas, o professor passa a ressignificar suas experiências, ou seja, ao responderem o questionário estas profissionais da educação infantil são conduzidas a uma reflexão sobre sua relação com o ato de ler e de incentivar novos leitores.
ANÁLISE E DISCUSÃO

1 – PRÁTICAS DE LEITURA NA FORMAÇÃO INICIAL

      Quando um aluno ingressa na universidade ele carrega consigo todos os conhecimentos obtidos no decorrer de sua vida e as dificuldades adquiridas no seu processo de escolarização. É na sociedade e principalmente nos ambientes escolar e familiar que as práticas de leitura do individuo são estimuladas e iniciadas. Porem, muitos alunos chegam à formação inicial sem terem tido experiências significativas de leitura, assim, não conseguem realizar leituras criticas dos textos acadêmicos. O hábito de leitura oferecido no ambiente acadêmico muitas vezes espera que os graduandos já possuam uma prévia relação com a leitura e que assim, já conheçam os gêneros textuais a serem utilizados. 
     Porém, frutos de uma educação tradicional que priva o aluno de fazer questionamentos e possuir autonomia, os estudantes que passaram anos sendo “depósitos de conhecimentos”, que não conviveram com práticas educativas de incentivo à leitura como uma ação libertadora, passam a ter dificuldades em sua formação acadêmica. Os relatos proferidos pelos graduandos no que concerne ao desenrolar dos momentos de leituras nos apontam que a falta de tempo é um dos problemas que os impedem de realizarem suas leituras.
Como nos aponta uma estudante (A) de graduação do curso de Pedagogia que atua na educação infantil. Em suas respostas ao questionário ela afirma gostar de ler, mas que por falta de tempo se dedica apenas a poucos momentos de leituras acadêmicas porque sabe que precisará de embasamento teórico. Dedica-se no período noturno para ler e às vezes durante o final de semana. Mas o seu real interesse pela leitura é despertado por romance, biografias e estudos relacionados à linguagem. A profissional B afirma gostar de ler, mas que não tem muito tempo, ler apenas nos finais de semana ou quando tem algum tempo livre.  Muitos desses graduandos se encontram atuando diretamente na docência, conciliando a rotina de trabalho em sua grande maioria em escolas da educação infantil com a formação superior no contra turno. 
     Algumas das dificuldades apresentadas pelos estudantes de graduação são os altos preços dos livros, assim como também a falta de tempo e dinheiro são considerados empecilhos para a efetivação das práticas de leitura. No entanto, como aponta Kramer (2001) não devemos culpabilizar os professores e os alunos, pois o fracasso em relação à leitura é produto das políticas publicas que não buscam intervir nas problemáticas para suprir as lacunas que permeiam a área educacional. A relação aluno-professor muitas vezes também é questionada no ambiente acadêmico, pois em alguns casos o professor reproduz as práticas antes vivenciadas em sua formação, o que limita a posterior aprendizagem do aluno, possuindo assim, uma concepção de leitura limitada. Este é apresentado a práticas de leitura consideradas “enfadonhas” resultando na falta de interesse que o torna mais tarde um mero reprodutor dessas mesmas práticas. 
    Quando a interação do professor com a turma é mediada por diálogos e pela participação dos mesmos, encontramos um agente facilitador de aprendizagem no desenvolvimento da leitura, criando condições favoráveis à autonomia do aluno, que se sentirá confiante, que se tornará um ser dialógico. Para a realização das discussões em sala de aula é de grande valia que os alunos tenham realizado previamente as leituras indicadas pelo professor sobre o assunto a ser discutido, pois sem isto, as discussões se tornam empobrecidas, ou seja, faz-se necessário o embasamento teórico, ou então, as aulas caem no senso comum, indo assim em contra partida ao objetivo proposto para a realização das leituras que é o da construção do conhecimento e da elaboração da criticidade e da reflexão por parte do aluno.
     Uma das maiores dificuldades enfrentadas pelos graduandos é a realização da produção do trabalho de conclusão de curso. É relatado o despreparo dos estudantes para a realização de um trabalho que requer compreensão leitora, pois se sabe que não se consegue realizar este trabalho sem obter conhecimentos prévios, que são oriundos de leituras específicas ao tema de escolha, na medida em que no âmbito da universidade surge a necessidade da utilização de novos gêneros textuais.

Quando conseguimos entender que o sucesso dos atos de      leitura relaciona-se também ao conhecimento prévio do leitor sobre gênero textual em questão e que os textos que circulam no meio acadêmico têm especificidades em relação a outros tipos de textos, passamos a considerar que- em alguma medida- as dificuldades leitoras dos universitários serão decorrentes- também – do desconhecimento ou conhecimento incipiente desses novos gêneros. (PEIXOTO, p. 56, 2012)
   
     Desta forma, entendemos que a comunidade acadêmica necessita de uma ampliação na atenção voltada para as abordagens das práticas de leituras na formação do professor, pois sua importância é refletida na atuação profissional. Conforme segue exposto:
Seria positivo que a universidade, através de seu corpo docente, reavaliasse a forma como enxerga o aluno que nela ingressa e tomasse para si responsabilidades quanto a uma formação que ainda não está encerrada. (PEIXOTO, p. 62, 2012).  

Percebemos que a falta de atenção no que concerne a leitura na formação docente é refletida nas práticas pedagógicas dos envolvidos na atuação como professores da educação infantil ou demais séries iniciais da Educação Básica. Assim como a interação positiva na sua formação inicial, as experiências construtivas irão influenciar no modo como o educador trabalha com leitura e se relaciona com seus alunos.

2– PRÁTICAS DE LEITURA NO ÂMBITO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

    No âmbito da educação infantil, a leitura é estimulada de uma forma lúdica por meio de contação de histórias, uso de livros e revistas infantis, teatros, fantoches, dentre outros mecanismos. Essas atividades permitem o desenvolvimento de diversas habilidades e potencialidades das crianças, incentivam o gosto pela leitura e cooperam para o processo de ensino/aprendizagem. Sabemos que a leitura constitui-se numa prática não somente escolar na vida dos alunos, mas é também uma prática social, ou seja, está presente no cotidiano dele. Ler se torna então, um forte instrumento para o aluno pensar criticamente, refletir sobre a realidade em que vive e se inserir nesta sociedade letrada em que vivemos.
Diante desta característica social da leitura, o professor leitor ganha destaque, pois ele percebe a importância de seu papel na formação de um leitor crítico da sociedade, gosta de livros, sente prazer em ler e consequentemente incentiva seus alunos a se aventurarem nessa prática de ler textos, histórias, livros, etc. 
Mesmo o processo de ensino e aprendizagem da leitura (decodificação: passar a língua escrita para a língua oral) se concretizando a partir do 1° ano do ensino fundamental, percebemos a importância de desenvolver atividades leitura desde as menores séries da educação infantil. Então, visto que as crianças que estão na educação infantil ainda não decodificam o código escrito de fato, o professor assume o papel de leitor e mediador nas diversas situações de leitura que acontecem na escola e ao ler para seus alunos deve pedir que pensem à medida que escutam. Portanto os pedagogos se deparam com um grande desafio pois ao usar vários mecanismos nas atividades de leitura o momento deve chamar atenção e ser de alguma forma significativo para os alunos. Por meio da leitura do professor o aluno estará participando ativamente ao fazer interpretações, elencando hipóteses, ou seja, realmente pensando sobre o que estão ouvindo.
Podemos então constatar que o professor, leitor ativo, poderá estar passando o exemplo aos seus alunos quando no momento de leitura mostra atitudes que transpareçam seus interesses pelo que está lendo. Ele tem em suas mãos o compromisso de influenciar positivamente seu aluno, mesmo este ainda não estando alfabetizado de fato, há grandes chances de já estar sendo instigado a ser um bom leitor.

Para formar leitores, devemos ter paixão pela leitura (KLEIMAN, 2008, p. 15). Assim, se o professor possui gosto pela leitura, fornece atividades de leitura para seus alunos a fim de que estes se familiarizem-se com esta prática, o aluno chegará a um ponto em que selecionará leituras a seu gosto, e suas escolhas remeterão a uma leitura prazerosa e quem sabe até estará influenciando outros colegas nessa prática. O que nos chama atenção é quando o professor consegue despertar em seus alunos o gosto e o prazer pela leitura até mesmo a partir de uma mínima paixão ao ler. Um professor que se delicia em diversas leituras, ou seja, é um leitor assíduo, possui maior experiência para ajudar seu aluno, do que aquele que dificilmente lê.
De acordo com as atividades de leitura que o educador desenvolve em sala de aula ele estará influenciando positiva ou negativamente o educando. Se faz necessário, então, que o professor leia com frequência a fim de organizar e enriquecer sua prática e também abranger seus conhecimentos. Quanto mais ele lê, mais conhecimento adquire, seu trabalho em sala melhora substancialmente, há uma maior reflexão sobre sua prática e seus conhecimentos.

Se a relação do professor com o texto não tiver um significado, se ele não for um bom leitor, são grandes as chances de que ele seja um mau professor. E, à semelhança do que ocorre com ele, são igualmente grandes os riscos de que o texto não apresente significado nenhum para os alunos, mesmo que eles respondam satisfatoriamente a todas as questões propostas. (LAJOLO, 1986, p. 53)

Por isso se torna também interessante o professor ler bastante literatura infantil até mesmo com o intuito de selecionar as mais adequadas para o tipo de atividade que deseja realizar, e o objetivo que quer alcançar, ou seja, organizar melhor seu trabalho na sala de aula.


CONSIDERAÇÕES FINAIS

        Este trabalho objetivou a influência do professor na construção leitora do aluno visto que, é de real importância que este se aproxime desde cedo à leitura. A partir dos questionários realizados com as professoras de educação infantil apurou-se que a falta de práticas de leitura na formação inicial contribui para as dificuldades de mediação de leitura contextualizada à vida dos alunos, pois ao afirmarem que não há tempo para ler estas profissionais estão revelando que a leitura não está presente em seus cotidianos. Percebemos que há falta de investimentos para a formação continuada dos professores da educação infantil no que concerne a leitura.
  Levamos a consideração de que as práticas de leituras efetivadas pelo professor tendem a contribuir ou não com a aproximação dos alunos a esta prática, ou seja, se torna essencial o prazer e vivências que o professor tem com o ato de ler. Evidenciamos assim, a importância de se refletir sobre a maneira que os professores de educação infantil apresentam a leitura para seus alunos. Assim, se faz necessário a formação continuada destes profissionais afim de os aproximarem da leitura como instrumento crucial em suas práticas educativas,  para que assim apresentem leituras significativas e contextualizadas a vida de seus alunos.
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